



nationale, La Théologie aujourd’hui. 
perspectives, principes et critères, Les 
Éditions du Cerf (www.editionsdu-
cerf.fr), Paris, 2012, 160 p., 210 x 135, 
ISBN 978-2-204-09876-2.
É agora editado este documento da 
Comissão Teológica Internacional sobre 
o estatuto da teologia, culminando um 
trabalho	iniciado	no	quinquénio	2004-2008	
e terminado no interior do seguinte (a sua 
aprovação pelo Prefeito da Congregação 
para a Doutrina da Fé tem a data de 19 de 
novembro de 2011). O documento pretende 
ser	aquilo	mesmo	que	vem	enunciado	no	
título e no subtítulo. Primeiro, tem-se em 
consideração o «hoje» do labor teológico, 
diferente	do	«ontem»	em	muitos	aspetos:	
novas vozes se têm vindo a ouvir, sobretudo 
de	leigos	e	de	mulheres;	novos	espaços	da	




temas tradicionais são estudados mais a 
fundo, graças aos progressos nos estudos 
bíblicos,	litúrgicos,	patrísticos	e	medievais;	
novos	lugares	vêm	surgindo	para	a	reflexão	
teológica	 (diálogo	 ecuménico	 e	diálogo	
inter-religioso e intercultural). 
Era	natural	que	a	CTI	sentisse	neces-
sidade de elaborar e oferecer aos teólogos 
e	mesmo	aos	meros	crentes	que	procuram	
as	 razões	da	 sua	 fé	um	documento	que	
lhes sirva de referencial e orientação para 
o seu labor nestas mudadas condições do 
tempo.	Perspetivas,	princípios	e	critérios:	
tais são as grandes linhas indicadas no 
subtítulo,	 a	 sugerir	precisamente	aquela	
intenção de fundo.
No	 seu	 prefácio,	 o	 Presidente	 da	
Comissão doutrinal dos bispos de Fran-
ça, Mons. Pierre-Marie Carré, sublinha 
sobretudo dois aspetos de fundo deste 
documento:	primeiro,	a	sua	insistência	na	
inserção dos teólogos na Igreja, aí onde 
a	 fé	 é	proclamada,	 recebida	e	 celebrada;	
segundo,	o	lugar	significativo	dado	ao	di-
álogo	com	o	mundo,	bem	como	às	relações	
entre fé e cultura.
O	documento	está	estruturado	em	três	
partes, precedidas de uma introdução e 
seguidas de uma conclusão. Na primeira 
parte	versa	sobre:	a	escuta	da	Palavra	de	
Deus, o primado desta, a fé como respos-
ta à mesma Palavra e a teologia como 
entendimento da fé. Na segunda parte, 
insiste-se na necessidade de a teologia 
ser feita na comunhão da Igreja. Nessa 
linha se inscrevem o estudo da Escritura, 
alma	da	teologia;	a	fidelidade	à	Tradição	
apostólica;	a	atenção	a	prestar	ao	«sensus	
fidelium»;	 a	 adesão	 responsável	 ao	Ma-
gistério;	a	comunidade	dos	teólogos;	e	o	
diálogo	 com	o	mundo.	A	 terceira	parte	
incide mais diretamente sobre a teologia 
em si mesma, realçando o seu papel de dar 
razão da verdade de Deus e de confrontar 
a verdade de Deus com a racionalidade 
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própria	da	 teologia;	um	apartado	reflete	




Um longo apêndice (pp. 113-140) forne-





Sèbe, Jean-Baptiste, Le Christ, 
l’écrivain et le monde. Théologie et 
œuvres littéraires chez hans urs von 
Balthasar, coll. « Cogitatio Fidei », Les 
Éditions du Cerf (www.editionsdu-
cerf.fr), Paris, 2012, 512 p., 210 x 135, 
ISBN 978-2-204-09494-8.
O autor deste excelente estudo – sa-
cerdote da diocese de Rouen, doutor em 
teologia e docente no Instituto católico 
de Paris – parte da constatação de uma 
ausência,	que	é	uma	verdadeira	lacuna,	no	
estudo das fontes da teologia de H. U. von 
Balthasar:	 aqueles	que	 se	 têm	dedicado	








tro…) anda perscrutado e de algum modo 
desvelado o mistério do Ser e, em última 
análise,	o	mistério	de	Deus.	Por	isso	a	sua	





O	autor	 confessa	que	o	 seu	 trabalho	
nasceu de uma insatisfação pessoal e de 
duas	questões.	A	insatisfação	incidia	sobre	
o	silêncio	que,	nos	decursos	dos	seus	estu-
dos teológicos, foi mantido a respeito do 
alcance espiritual da experiência estética e 
do	formidável	potencial	de	sentido	da	lite-
ratura.	Uma	teologia	em	modo	«clássico»,	
conforme a designação de Chenu por ele 
citado, permanece uma teologia, excessiva 




Chenu levantou a voz contra o divórcio 
entre teologia e literatura precisamente 
por	saber	disso	e	por	saber	que	a	própria	
Bíblia (fonte, por excelência, da teologia) 
é literatura (p. 24).
Das	duas	questões	referidas,	a	primei-
ra é sobre a possibilidade e as condições 
de	um	diálogo	produtivo	 entre	 teologia	
e	literatura,	ou	para	que	os	teólogos	não	
façam	 como	 preconizava	 Platão,	 que	
proibia	aos	poetas	a	entrada	na	cidade;	a	
segunda	é	ela	mesma	dupla:	porquê	não	




A este respeito uma coisa parece evidente 
a	J.-B.	Sèbe:	é	necessário	aliar	conveniente-
mente sistematização (racional) e presença 




estudo desta valência da obra balthasaria-
na. Como princípio base, J.-B. Sebe releva 
que	«o	terreno	de	trabalho	comum	entre	
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